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Introdução
No relatório The Global State of Tobacco Harm Reduction 2024: Um Relatório de Situação 
(GSTHR 2024), exploramos até que ponto os Produtos de Nicotina Mais Seguros (PNS) estão 
substituindo os cigarros combustíveis e outros produtos de tabaco oral de alto risco. Este é 
o quarto de nossa série de relatórios bienais, e foi coautorado por especialistas em redução 
de danos, ciência de dados e economia. O GSTHR 2024 analisa o que está impulsionando 
essas mudanças, como diferentes ambientes regulatórios se desenvolveram e a complexa 
interação entre produtos, consumidores, políticas e regulação.

A Seção Um do relatório, Uma Perspectiva Global, utiliza as evidências mais recentes e novas 
projeções de dados para avaliar a situação atual da redução dos danos do tabagismo (RDT) 
no mundo e seu potencial para reduzir rapidamente doenças e mortes relacionadas ao 
tabaco. Este Documento Resumo fornece um sumário conciso de Uma Perspectiva Global.

Quais são os custos do tabagismo?
Mais de um bilhão de pessoas ainda fumam, das quais 80% vivem em países de baixa 
e  média renda.1 O tabagismo causa mais de oito milhões de mortes por ano, e até um 
bilhão de pessoas podem morrer de doenças relacionadas ao fumo até o final deste 
século.2 O tabagismo é a principal causa de morte precoce e evitável em todo o mundo, 
matando até metade de seus usuários.3 Além do impacto direto na saúde humana, os 
custos econômicos das doenças relacionadas ao tabagismo também são alarmantes, 
estimados em quase US$ 2 trilhões por ano.4 

Os esforços de controle do tabaco, focados em tributação e restrições, ajudaram a reduzir 
a prevalência do fumo em alguns países, especialmente os de renda mais alta. No entanto, 
mesmo nesses lugares, populações vulneráveis continuam sendo deixadas para trás. 
Estratégias adicionais são necessárias para reduzir a prevalência do fumo, salvar vidas 
e  diminuir os danos à saúde o mais rapidamente possível.

Quais outras ferramentas podem ser usadas para reduzir 
a prevalência do fumo?
A redução de danos do tabagismo por meio do uso de Produtos de 
Nicotina Mais Seguros (PNS) tem o potencial de provocar a mais 
significativa revolução em saúde pública global das últimas décadas. 
Se plenamente adotada, essa abordagem pode levar a uma rápida 
e  significativa redução nos números alarmantes de mortes e doenças 
causadas pelo fumo.

Um princípio científico essencial fundamenta essa abordagem: 
a  principal fonte dos muitos problemas de saúde associados ao cigarro 
convencional está no ato de inalar a fumaça liberada pela combustão 
do tabaco. Ao eliminar esse risco, o consumo de nicotina pode se 
tornar relativamente seguro. O desenvolvimento de uma nova gama de 
produtos sem combustão — como vaporizadores de nicotina (cigarros 
eletrônicos), produtos de tabaco aquecido e sachês de nicotina — 
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oferece agora às pessoas a oportunidade de consumir nicotina de maneira 
fundamentalmente mais segura. Esses produtos livres de fumaça se somam a opções 
mais antigas como o snus, o tabaco sem fumaça americano e as terapias de reposição de 
nicotina, ampliando significativamente as alternativas disponíveis.

 

Quais são as evidências disponíveis sobre 
a  segurança relativa dos produtos de nicotina 
mais seguros?
Embora o primeiro cigarro eletrônico comercialmente viável tenha sido 
introduzido na China em 2004, levou uma década até que houvesse uma 
adoção significativa por parte dos consumidores. Foi por volta desse 
período que começaram a surgir evidências científicas sobre a segurança 
relativa dos vaporizadores de nicotina. A primeira grande revisão foi 
publicada pela Public Health England em 2015.5 Ela concluiu que os 
vaporizadores de nicotina são 95% menos prejudiciais à saúde do que os 
cigarros combustíveis e essa mensagem central permanece inalterada 
há quase uma década. Atualizações subsequentes no Reino Unido, bem 
como revisões de outras instituições médicas e de  saúde pública ao redor do mundo, 
sustentaram essa conclusão.6 Atualmente, também há um conjunto robusto e  crescente 
de evidências de que o uso de vaporizadores de nicotina oferece uma saída eficaz do 
tabagismo,7,8,9,10,11 representando, portanto, uma oportunidade de melhoria da saúde.

Figura 1.
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Avaliações científicas igualmente favoráveis foram publicadas em relação a produtos orais 
como o snus — que traz consigo uma vasta evidência epidemiológica sobre seu papel na 
redução da morbidade e mortalidade relacionadas ao tabagismo na Escandinávia.12,13,14,15 
E, embora as avaliações sobre os produtos de tabaco aquecido (também chamados de 
dispositivos de aquecimento sem combustão) tenham sido mais cautelosas, também foi 
demonstrado que eles ocupam uma posição significativamente mais baixa no espectro de 
risco quando comparados aos cigarros e a outros produtos de tabaco combustíveis.16,17  

Como o mercado de produtos de nicotina mais seguros está 
crescendo? 
A relação entre o desenvolvimento de produtos e os consumidores tem sido um 
fator significativo no crescimento do uso dos PNS. As novas indústrias da nicotina 
desenvolveram uma variedade de produtos que os consumidores estavam dispostos 
a  usar, com elementos do setor tradicional do tabaco posteriormente tentando recuperar 
o atraso. Houve crescimento contínuo na variedade de produtos, com diversos tipos de 
sachês de nicotina, snus e uma ampla seleção de vaporizadores e produtos de tabaco 
aquecido agora disponíveis em alguns mercados. 

Muitas pessoas que fumavam sentiram-se motivadas a mudar para 
esses produtos, com base na compreensão de que poderiam continuar 
consumindo nicotina, mas com riscos muito menores para sua saúde. 
Determinar os números exatos de pessoas que utilizam PNS em vez de 
fumar é desafiador, devido ao número limitado de pesquisas de saúde 
pública que abordam essa questão e à falta de dados de mercado 
publicamente disponíveis. No entanto, nossa pesquisa sugere que 
o  número global de pessoas que vaporizam aumentou de 58 milhões 
em 2018 para uma estimativa de 114 milhões em 2023.18

Figura 2.
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Considerando estimativas anteriores para o número 
total de pessoas que usam produtos de tabaco aquecido 
(20 milhões), bem como os usuários de snus e outros 
produtos sem fumaça (10 milhões), isso significa que 
havia pelo menos 144 milhões de usuários de PNS 
em todo o mundo quando o GSTHR24 foi publicado.

A evidência, portanto, é clara: milhões estão 
substituindo os cigarros pelos PNS, embora essa 
transição muitas vezes envolva um período de “uso 
duplo”, no qual os indivíduos utilizam tanto cigarros 
quanto PNS. Embora às vezes criticado, o GSTHR24 
mostra que esse uso duplo é frequentemente um caminho 
para a redução do consumo de cigarros e, para muitos, para 
a  cessação total dos combustíveis.

Os dados de mercado que estão publicamente disponíveis fornecem 
outro indicador valioso sobre a crescente popularidade dos PNS. De fato, 
observando estimativas do mercado global, o GSTHR24 revela que, quando 
ajustadas pela inflação (assumindo um valor de moeda constante), as vendas de tabaco 
combustível caíram para US$ 685 bilhões em 2024, uma redução de 8,9% em relação 
a 2015. Em contraste, as vendas ajustadas pela inflação dos PNS — que incluem snus, 
produtos de vaporização de nicotina, produtos de tabaco aquecido (PTA) e sachês de 
nicotina — cresceram quase seis vezes desde 2015. Em termos não ajustados, o mercado 
de PNS atingiu US$ 96 bilhões em 2024.

Os dados agora sustentam a teoria de que, quando os consumidores recebem informações 
precisas sobre a segurança relativa dos PNS, bem como acesso a produtos acessíveis 
e  adequados, ocorrerão reduções significativas nas taxas de tabagismo.

 

Qual é o papel da regulação? 
Antes do surgimento dos PNS, o papel dos órgãos reguladores do tabaco 
e seus legisladores era relativamente direto. Os cigarros têm uma forma 
simples. Eles são fáceis de classificar e, portanto, de regular. O mesmo 
é  amplamente verdadeiro para outros tabacos combustíveis. As coisas 
se tornaram mais complicadas quando surgiram novos produtos que 
não queimam tabaco, mas ainda contêm nicotina.

A crença equivocada de que a nicotina está entre os elementos mais 
perigosos do tabaco combustível persiste em muitos setores. Ela continua 
a influenciar as decisões tomadas por reguladores em relação aos PNS. 
Eles também enfrentam os desafios impostos pela compreensão de 
qualquer nova categoria de produto. Muitos simplesmente não sabem 
o que fazer.

Algumas instituições importantes, notavelmente a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
adotaram uma abordagem altamente cética e proibicionista. Apesar do peso crescente 
das evidências em apoio à RDT, a OMS continua negando quaisquer benefícios potenciais 
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à saúde decorrentes da substituição de cigarros por PNS. A organização 
e seus aliados têm buscado incentivar os países a introduzirem marcos 
regulatórios pelo menos tão restritivos quanto os aplicáveis aos cigarros 
e, em alguns casos, ainda mais restritivos.

Em vários países, o resultado é que produtos mais seguros foram 
proibidos, enquanto os cigarros continuam amplamente disponíveis. 
Na Conferência das Partes da Convenção-Quadro para o Controle do 
Tabaco, realizada em 2024 no Panamá, no entanto, algumas Partes 
sinalizaram que estão desconfortáveis com a posição atual em relação 
à redução dos danos do tabagismo.

A política de controle do tabaco é definida domesticamente na maioria 
dos países, exceto na União Europeia, na qual os países devem adotar 
um marco regulatório mínimo.19 Cada país possui seus próprios fatores 
econômicos, políticos, sociais e culturais que ajudam a determinar suas 
políticas individuais de controle do tabaco.

Figura 3.
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Na Europa Oriental e Ásia Central, embora as taxas de tabagismo sejam elevadas, também 
há uso disseminado de cerca de cinquenta variedades diferentes do produto oral nasvay. 
Frequentemente de procedência desconhecida e com riscos à saúde não quantificados, 
o uso de nasvay representa uma proporção significativa do consumo total de tabaco na 
região. A adoção de PNS é relativamente baixa e o reconhecimento da RDT é praticamente 
inexistente. A atual tendência de fortes restrições ou proibição dos PNS ameaça 
enfraquecer ainda mais o potencial da RDT na região.

Enquanto isso, na América Latina, há alguns contrastes marcantes. Apesar de ter o maior 
número absoluto de mortes relacionadas ao tabagismo e os maiores custos associados 
na região, o governo do Brasil não parece disposto a flexibilizar as restrições sobre os 
vaporizadores, tendo-os proibido desde 2009.20 Em contraste, o Chile — que possui 
a  maior prevalência de tabagismo e a maior proporção de mortes relacionadas ao fumo na 
América Latina — introduziu recentemente um pacote abrangente de medidas projetadas 
especificamente para incentivar fumantes a mudar para os PNS.21 Os consumidores podem 
adquirir PNS na maioria dos países, mas frequentemente de fontes não regulamentadas.

Os quatro países destacados em The Global State of Tobacco Harm Reduction 2024: 
Um Relatório de Situação fornecem evidências do progresso significativo que pode ser 
alcançado quando pessoas que fumam têm a oportunidade de 
substituir os cigarros por produtos mais seguros. Isso representa uma 
grande conquista para a saúde pública, notadamente uma que requer 
investimento financeiro mínimo por parte do Estado.

Cada um dos países destacados apresenta um caminho diferente 
para alcançar sucesso na redução da prevalência do tabagismo. 
O  crescimento do uso de PTA no Japão teve pouca relação com 
o governo, exceto pelo fato de que os vaporizadores foram efetivamente 
proibidos pela legislação vigente e os PTA  não. Uma política de tabaco 
não intervencionista permitiu que os PTA fossem anunciados como 
mais seguros que o cigarro, e os consumidores responderam. Desde 
a  introdução dos PTA, há uma década, as vendas de cigarros no Japão 
caíram mais de 50%. Nenhuma intervenção legislativa ou de saúde 
pública jamais promoveu uma queda tão dramática nas vendas de 
cigarros em um período tão curto.

O snus está disponível há mais de duzentos anos na Noruega, mas chegou a ser superado 
pelo cigarro em termos de popularidade. A mudança de volta para o uso de snus ocorreu 
após melhorias nas técnicas de fabricação que tornaram o produto mais seguro, 
juntamente com evidências de seu risco relativamente baixo em comparação com os 
cigarros. O  impacto foi dramático. Em 2023, havia o dobro de noruegueses entre 16 e 74 
anos usando snus em comparação aos que fumavam (16% vs 7%).22 E entre os grupos mais 
jovens, o tabagismo praticamente desapareceu. Apenas 2% das mulheres de 16 a 34 anos 
e apenas 4% dos homens de 16 a 24 anos fumavam diariamente em 2023.

Enquanto isso, as políticas do Reino Unido para os PNS, geralmente favoráveis e orientadas 
à saúde pública, se desenvolveram após um longo histórico de redução de danos em drogas 
e prevenção do HIV/AIDS. Isso ajudou a reduzir em quase 50% o número de fumantes 
no país desde a introdução dos vaporizadores, há quase duas décadas. Nossos dados
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também revelaram que, em 2025, o número de vapers no Reino Unido 
deve ultrapassar o número de fumantes. Nossa projeção indica que 
pouco mais de 10% dos adultos ainda fumarão, enquanto o número 
de usuários de vaporizadores continuará subindo a partir dos 11% 
registrados em 2024.

O governo da Nova Zelândia adotou uma abordagem semelhante à  do 
Reino Unido, apoiando explicitamente a substituição dos cigarros 
pelos vaporizadores, o que contribuiu para uma redução significativa 
na prevalência do tabagismo. Em 2023, 11,9% dos adultos usavam 
vaporizadores na Nova Zelândia, em comparação a 8,3% que fumavam, no 
entanto, é importante observar que as taxas de tabagismo permanecem 
muito mais altas entre as populações Maori.

Nos quatro países mencionados, o crescimento das vendas de PNS foi 
acompanhado tanto por uma queda no mercado de cigarros quanto por 
uma redução na prevalência do tabagismo.

Inevitavelmente, porém, os PNS impuseram inúmeros desafios aos reguladores. Vários 
países inicialmente os proibiram, mas desde então suspenderam algumas restrições. Outros 
introduziram novos controles. A maioria, no entanto, optou por assimilar os regulamentos 
sobre esses produtos às leis existentes sobre o tabaco, que ao longo do tempo passaram 
a se alinhar com as recomendações da Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco.23

Como o progresso tem sido prejudicado 
pelo medo, pela falta de confiança e pela 
desinformação?
A preocupação com o uso de PNS por jovens, especialmente os 
vaporizadores, levou à adoção de medidas regulatórias em alguns países — 
com ou sem respaldo em evidências. O uso adolescente de vaporizadores 
também tem sido associado, em muitos casos, à  disponibilidade de 
sabores, o que levou alguns reguladores a implementar proibições de 
sabores com diferentes níveis de abrangência. Mas a narrativa sobre 
jovens e sabores ignora as evidências do importante papel que os 
sabores nos vaporizadores desempenham para quem está tentando 
parar de fumar. 

O aumento dos vaporizadores descartáveis baratos também ampliou as preocupações 
sobre o uso por jovens e o impacto ambiental desses produtos, com várias proibições já 
em vigor e outros países preparando-se para seguir o mesmo caminho.24,25 Não há dúvida 
de que esses produtos são acessíveis e fáceis de usar. O que muitas vezes é negligenciado, 
no entanto, é que essas características os tornam particularmente adequados para os 
fumantes mais difíceis de alcançar, que buscam uma saída do cigarro.   

Vários obstáculos financeiros e econômicos à adoção dos PNS já eram esperados. 
O  surgimento de produtos inovadores contendo nicotina no mercado representou a mais 
significativa ruptura na indústria global do tabaco desde a invenção da máquina de enrolar
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cigarros. O valor agrícola e de exportação do tabaco, assim como 
a  indústria nacional do tabaco, são significativos em alguns países, 
o  que torna a concorrência dos PNS pouco bem-vinda. E a maioria 
das empresas multinacionais de tabaco tem sido relutante em investir 
substancialmente nos PNS, tanto por conta das incertezas quanto ao 
controle regulatório, quanto por sua obrigação de maximizar lucros para 
os acionistas. Os cigarros combustíveis continuam sendo altamente 
lucrativos para seus fabricantes.

Talvez menos previsível tenha sido a resistência de muitas organizações 
em aceitar o potencial oferecido pelos PNS. Onde seriam necessárias 
pesquisa e análise crítica, surgiu uma infodemia de mitos, desinformação 
e fake news. Isso tem sido disseminado por organizações não 
governamentais nacionais e internacionais, muitas vezes bem-
intencionadas, assim como por instituições médicas, acadêmicas e de 
saúde pública. Frequentemente, essas organizações são financiadas 
por filantropias generosas, mas equivocadas, vindas de fontes hostis 
à  RDT com uso de PNS.

Alguns setores da mídia têm se mostrado dispostos a amplificar 
histórias sensacionalistas e preocupações sobre produtos mais 
seguros, frequentemente relacionadas à falta de confiança na indústria 
do tabaco tradicional e em suas motivações. Muito do discurso e debate 
profissional em torno da RDT tornou-se tóxico. Diferente de muitas 
outras áreas da saúde pública, as opiniões e experiências de pessoas 
que deixaram de fumar e agora usam PNS raramente são ouvidas. 
Às vezes, são suprimidas. O resultado final é medo e incerteza sobre 
a  RDT, entre profissionais de saúde da linha de frente, formuladores de 
políticas e — o pior de tudo — entre as pessoas que fumam. As pessoas 
continuam fumando porque foram levadas a acreditar que os PNS são 
tão perigosos quanto, ou até mais perigosos do que, os cigarros.

Redução dos danos do tabagismo: rumo ao futuro
Apesar de todos os desafios, há muitos motivos para otimismo à medida 
que nos aproximamos do final do primeiro quarto deste século. O uso 
de PNS está aumentando. Temos evidências claras de que, onde as 
circunstâncias permitem, as pessoas estão dispostas a mudar do 
cigarro para formas mais seguras de consumo de nicotina. Nossa 
pesquisa mostra que mais de dois terços da população mundial — em 
quase 130 países — pode legalmente acessar ao menos uma forma de 
PNS. A base de consumidores está crescendo, junto com as evidências 
dos benefícios para a saúde pública da substituição dos cigarros pelos 
PNS. Esses produtos vieram para ficar, e as vozes dos defensores dos 
consumidores cujas vidas foram melhoradas por eles estão ficando 
mais fortes.

a chegada de produtos 
inovadores contendo 
nicotina ao mercado 
representou a mais 
significativa ruptura 

na indústria global do 
tabaco desde a invenção 

da máquina de enrolar 
cigarros

diferente de muitas outras 
áreas da saúde pública, as 
opiniões e experiências de 
pessoas que deixaram de 
fumar e agora usam PNS 
raramente são buscadas 

ou ouvidas
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Ao olharmos para os próximos vinte e cinco anos e além, muito mais 
pode ser alcançado se o potencial da redução de danos for plenamente 
aproveitado. Muitos já estão se beneficiando por terem trocado 
o  cigarro pelos PNS — muitas vezes apesar da oposição ou indiferença 
de seus governos e das mensagens contraditórias dos órgãos de saúde. 
Modelagens estatísticas demonstram que, nas próximas décadas, 
milhões de pessoas poderão viver mais e com mais saúde se os PNS 
forem substituídos pelo tabagismo. Se plenamente realizada, a redução 
dos danos do tabagismo tem o potencial de reduzir rapidamente 
o  número global de fumantes. Isso representaria um dos maiores 
avanços em saúde pública do século 21.

esses produtos vieram 
para ficar, e as vozes 
dos defensores dos 

consumidores cujas vidas 
foram melhoradas por 

eles estão ficando mais 
fortes

se plenamente realizada, 
a redução dos danos 
do tabagismo tem o 
potencial de reduzir 

rapidamente o número 
global de fumantes. Isso 

representaria um dos 
maiores avanços em saúde 

pública do século 21
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